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Introdução


O projeto de pesquisa, em andamento, A consciência ambiental do operador jurídico e a Educação Ambiental transformadora, está vinculado ao Grupo de Pesquisa Direito e Educação Ambiental-GPDEA e possui como fundamento a pesquisa realizada na tese de doutorado da Profª Vanessa Hernandez Caporlingua
, denominada O revelar da consciência ambiental na sentença judicial transformadora como forma de efetividade processual (CAPORLINGUA, 2010). A tese confirmou que o julgador, em grande parte, possui consciência ambiental ao proferir as suas decisões balizadas numa compreensão de meio ambiente que se coaduna com o atual conceito deste enquanto um conjunto complexo de relações entre homem, natureza e sociedade; e que, por conseguinte, o magistrado demonstrou a devida preocupação com o outro e com o meio ambiente ao refletir sobre seus atos. O objetivo principal, portanto, é desenvolver estudos e reflexões em torno da consciência ambiental do operador jurídico de modo a ensejar ações promotoras da efetiva garantia do meio ambiente e preocupadas com os direitos fundamentais e a cidadania ambiental. 

Metodologia


Utiliza-se o movimento recursivo, dialógico e reflexivo para a pesquisa, que inicialmente é bibliográfica e depois analítica, para a qual a metodologia escolhida é a análise textual discursiva, pois ela possibilita a emergência dos resultados. O grupo trabalha em ambiente virtual e presencial. A pesquisa bibliográfica, em andamento, investiga a sociedade de risco de Ulrich Beck, a Educação Ambiental transformadora de Frederico Loureiro, a complexidade de Edgar Morin e a modernidade líquida de Zygmunt Bauman. Num segundo momento, são escolhidas questões ambientais locais para a identificação e/ou proposição de intervenções jurídicas. 

Resultados e discussão

Apesar de recente, o grupo já atingiu relevantes resultados, no que toca ao incentivo a um pensar aprofundado e interligado à complexidade ambiental. Os debates e as reflexões possibilitam problematizar as questões ambientais, exaltando não só esse “pensar complexo”, mas o próprio pensar. Busca-se, hoje, com os acadêmicos e, amanhã, com os profissionais da área jurídica, investigar formas de integração entre o Direito e a Educação Ambiental. Ademais, e a partir do pensamento dos teóricos, estabelece-se um movimento dialógico entre o concreto e o abstrato, o que proporciona uma melhor compreensão da relação homem, sociedade e natureza. 

Conclusão
Ante ao exposto, torna-se relevante ressaltar que a pesquisa da consciência ambiental do operador jurídico está contribuindo para a aprendizagem dos participantes, pois a reflexão leva à problematização individual e à transformação por meio dela. O grande desafio é a investigação das questões ambientais e a reconstrução de aportes efetivos perante a realidade, bem como a estruturação de atitudes eficazes para a garantia dos direitos fundamentais que conduzem para a cidadania ambiental
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